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rr Padres da Etiópia ameaçam 
Greve por Salários 

r ma ~n·\ ~ dl· J1;:ulrí.'s t'Slá amcac:;ando a ign:ja etíope. pedra 
iumlamt'nt.11 do n:gimi; político daqucll· pais. a qual ioi assim 
n1nt.unimt<la 1>el:, .igitação soci:tl que.· estã !-.é nu.mi f..:stando no 
país cio c.·h:un.u!o rei do~ rt'is. Ü!'> 200 mil hmnildc;:; ecle~iás­
ticos. can:.ados ele menJigar 1>ara sobn·vivcr, pt.·dem m11 au~ 
nu,mto de salários e. Sl nftO íorcll1 atendidos, <kdararfi.o gre\'c, 
.scgu11do proclama um y0Ja1tk distribuído à populac;ão e ao 
n.;,(n:ito e difundido pelo rádio. O clocum,·nto, a:tsinado por 
_:;f)() sa('erdot('s dth ser,·iço.s do patriarcado ,. tia imprensa da 
Igreja Cop!a, declara que os saccrdott-s etíopes ganham uma 
médi:1 de J dólares díopes por mês ( cerca d1,: I0,00) e exigem 
de ~(>tt cht·fo espiritual.. o Prchtdo Teo\'Oílos, a resposta no 
J,l'aio de 3 dias.. 

O :\buna , cargo t-qui\•a.lcnte ao de Cankal na rgrcja C:'ltó­
lica) dedar'ou <1ue responderá l·sta M.;mana ,ls rdvimlic.1c:õcs 
dos :-an·rdt>tc:-.-. sob1 e melhores s..1lflri0s e mclhores condit;õc:; 
d<· trabalho. ·'S(' n Abuna rechaçar nossos pcdiclo.s, iremo~ ao 
Primeiro )liuistro ('. se este negar-se a receber-no~. c.kdar;i­
rcmús uma gr('\'t•'', µroclamam O!> !iih.:erdotes. Deve-se assi11:t­
l:1r que a ign·ja t'tiope não se encontra em nenhuma situa(âo 
d(" indigê.ncia, pois é proprietãria da terça parte do pais, tem 
gra1llle influência tanto nas cidades como no campo. Na!. 
grande!õ ceriruónias e fcsti\'idades, o Abuna encontra-se sempre 
:to lado cio imperador, o <1ual comparçce a todos os oíício-. 
rdigioso~ que comemonun a... grandes datas da história da 
Etiúpia (c:m1íorme notícia <le O DIA 14-03-74) . 

n nislo que dâ a~ moças pobres fn.-<1ucntarcm o~ ricos: 
1.·orrem o perigo de se pro~tituírem. Em qualquer Nntexto 
•ot·iológieo. rtligião é pelo menos rdtrência a outros bens e 
outr:t \'ida, true motiva •W uso mais ou menos desintercssad:> 
do, IJcns ,natcri,tis que ,)ão p~1ssagciros. O "cristianismo, cm 

Cat~tbis & Catacrcscs 

A Bem Entendeder Meia Palavra Basta 

11.1 1.n,;1rn.11i1-1.·~ 111.11::- ht•r1'.>icas, dwga a ser verdadeiro d 
µn:zu pd1l livu~ <iestt" mundo, puis el<.-s atrapalham na ca 
mi11h,1,1i• 1.· 1:,1,.·un íl \'ista .para O que vem na frente. Quant() 
mais iid a Cristo, tanto mais a Igreja se define t)obrc e per 
griua. Quanto m:ús chegada aos palúcios, tanto mais ela par 
e go:-.tou <los palilc;ios e se vendeu a quem tinha o preço 
J):lg.tr. i: 110 qut· d:t a moç;1 pobre uão evitar :-i companhia d 
ricos. 

.\luitos fato:• do mundo moderno levam â cr<'nça de qu 
rdigiãn org:mizada t'IICOntra-sc cm recesso: <,·.wazi:unento daí 
ign..•j:1-., çstcrilidade dos cultos, damor<:s :tlarmantcs dos rea 
pou:-:1\ eis, bu~c~• inlt•n5,:t de no\'a íorm .. '\S t1uc com·enç:un, pro­
li lt.'raç,í.u nnutdial c.lc misticismo indi\'idualista. i11:.istenC1 

• i:rcsccntl· 110 n.:~jJt'ito :'t con5ciCncia pc~soal, lt'nJência quase b10 
lúgica ao 1.-eumcn:smo plur:llista e convi\'entc. O mundo nao 
t~ mais v1aal e u..,; pobn;s sacerdotes rlt1 Igreja etíope estio 
pagando c::m1 e .sobr;tndo num mundo que ç.aíu nas mãos da 
tecnologia. O aumento de s.al:irio dos ~ac:crdotcs tah-t-z não va 
melhorar o rcl:tcionameuto do p0,•o etíope com o seu Deus. 
.\ 11\lt•:ot,i.11 ~ hem mais proíunda e esta respost.'\ é que buscamos 

\: 1iual, uma uhscr\'at;ão psicológica: ~ perfeitamente 
1>0ssín:I defender um 1,onto de vista e ficar cada vez ma1 
~on\'cncido. quanto mais se e5cuta o eco da própria voz, mesmo 
11uc :-t ,.-id::t não 1.:steja profundamente comprometida. Em ou 
iras pafa\'l"as, é o <1uc di:1. .r~us Cristo a •·csJ>eito dos futuro 
f;matismos: •1 Fies matarão os santos julgando ainda prestar 
um scrvi~o a Deu!!>•·. Dentro da complcx:1 naiurcza humana 
4: 1,os,sivel ao pregador ou ao grupo religioso clamar ardoto 
s:uncnk para a fr~nte e e:m1r convencido de um ponto d 
vista. ma!> esquecer ;l retaguarda. Se não o Abuna, pelo 
mt.'nos o:- vári:t~ ela cfas.st.' sacerdotal etíope concordariam. 

-1. \1111i C.- que são das. Entender? O pro,·érbio da 

1 . .\h:mória í raca? C'o1Jvém refrigerá-la ;l mão de coca. 
,\ !i:ihcr: catahi J)asi.ou do Nordeste onde nasceu entre duas 
seeas e trê::. demagogias, par:t o \10(-abu!ãrio gencr;tlizante. 
E quer dizt·r sacudjdela dahna produzida por . qualquer ~lto 
ou baixo relt·\·o no cáminho, BR-101 ou c:unmho da vida. 
t:1nto viria eheia como \'ida oca, inclusi\·c as falsas vidas da;;. 
f.ih,as quietudC?- t falsas aparências. A grac;::1 de Deus pode 
-.cr um excdent1.' calabi. gfcito? Depende.: . 

m:m:i :1t1ru1:1 11th.• 11a bom entendedor mda palavra. hasta" 
c1 , 11!a compr,wa, Assim ror cxt•mplo quando o da 
~t•n:ulor e \'t'ja ·Veja 27-03-74) ensinou cm compn.-ensível cr. 
çâo ele suhçonscicnte: ''Todo disn1rso de prcsicl1.'nle és 
bom". Morou? 

5. Aí ten<J critahi e catacrt.'"e gt·nialml'ntc unidos 
frase lapidar. () t•ai,ibi .•-.t·, Jnr l .,ixo, n!l r,·l ,·o do c.aminh 

6. A t·atac 1.:M· csla na11uda µrt•JJOS1çfüninha minúsc 
que é o dr. Ktpara na !;Utilci.a: nf10 é "do presidente'', 
··,/1.• p1'<.•sirlcntt-". Fr.:tncanu:ntc é talnz o mais sublime 
t'<ll::tc,•e,;~--s envoheudo o mais fecundo dos catabis. Nada c:o 
a, circunstância, de tt.'mpo, p~ssoa. lug:1r etc. etc. O lap1d 
catabilcatacrcsc do ilustre seua<lor c:ntra para os princíp 
f undmncntai,; de toda íilo!>ofia. Salv1.-. salve! 

z. Como:, memória t.ontinua frágil! toma qualqut'l' outro 
dcterg('ntc. A saber: catacreses é cois.a de grego. E quer 
ili1.er O «1ue a gcnk ni10 tem palavra pra dize,·. ~ada di~!lo 
c1uc você cs.tã pensnndo. Catacrose não encobre palavrao, 
ix>r mnor rle, Deus! Catacrese h_á q\1ando a pal~vra 60~te. 
OIIHst tu.1 hoca: ~m vez de conc-andade buca~ ou \'CU palatino 
tu dizes: Ct:11 da bocn. N&o disseste paktYl'âO, m:1s dissestt· 
,·atacrc,c. E assim 1,clo t'tcétcra. Entendes? 

.> . E\'irlcntemcntc os cat~1his e cata.creses ~upõcm uma 
t'<"rta aiati\·idad.._., 1anto 110 s,:ntido próprio como no metafó­
rico. Qm.·r clizt'f: rntlo µode ser iutcrpreta<lo. Embora nem 
tudo seja (t'.rto. 

l O .\1 U X I C A ( Ã 0 

\ propti~ito do nosso artigo: 0 0 CRISTO APARECEU 
11E~~IO :-JA PEDREIRA", ele 24-03-74, romuuicamoS qu 
embora se trate de fato lamcnta\'elmentc verídico, não men 
cic>nava m·m em·oh·ia a Pcdrc·ira Santo Antonio nem OI 

JJro1>rict:i.rios. 
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1. :\f.mhii luntino~a de Páscoa é 
1 1uito m~iis do qu\..' apenas luz, calor 

.;oi. Será fanta:;ia som~ntc? • \penas 
J;Ol· ia, :\'ada m;lis do <JU<· do<:c~ fan. 
ta.-inl.'.t~ dt· mundos idos e \'ividos? 
'pen .. s n·..:onJa<;t10 agriciocc: de um 
nnulo qu1• ioi e- j!i. não é nem pode 

:nais sc.:r ~ ~omentc: proj~âo par:\ o 
irreal: Somrntc fuga: ~u çor~tc;âo 
J> rdura o irnµa-.:to ·c!:HJUcL.t ix-ça ou 
• 1lip1 t,..l que os :unacl ;ro 11:\':tr:Jm no 
~ Iro 1!;1 1..tk,lr.l1, p.1ra f;1z1,:r 11;1lx;iu 
<lt- Cristo. Peça;' S1.;bJ,l-ç;1? .\tores ou 

11hat11rl..,-:. O cerh• l· tJlle a paixão d,· 
Cri!ito írc1.·huu u cor;,~,"io cndureci1io. 

2. f; 0 :-,.cguintt'. Esse negócio d,. 
li.tti;.::i.dt>, ,fe catecismo, de primeira 
comuuhAo, de cotoinha tt>rmittúu com 
u .:,1~:tnl<"nto rdigioso. Ou t<:rminou 
:1.11tt'S: ~ahe, a luta pei:t \'iria, a rc;l­
lid:1, lc:, d iormaçãn, a cultura. to<la a 
C'llg1 t:·n~tgl m <b d vilint<;ào, todo c5sc 
•k~espcro mt"tafísico - afinal de t:011~ 

tas <Jtwl (: o sentido <l:1 vida? - toda 
t "ª remarc;u:ão <.-Ollstante <lc sexo t" 

l,· pr,1zcr. de amhic;io e de prestigio, 
11<' trabalho e monl·y. sempre u1ai:.; 
muney, tu,la "'--:,<:a ra.tol·ir:, interann:i.Ja 
ilc.· hom~~n 1ue ~t• 1kvor:1m, L·nfíot. .. 

.~. . .. eniiz11, n·ligião jú c'ra, ("ris.-
lo J,1 c-r.t. Igr~j:, umu~a íoi, o 1leíini• 
ttvo e "l'XO, dinhl'iro e poder. A toil\) 

pru;o. . \. t<.Mlo ..-usto. Com todtts w·• 
:.parêucias Jc.· um 1m111do 1iulido t" 

l'tdto. .\L-1,:-, n:io o dr:-una ou dram:-1-
lh~tn. l i.:a espiadda c:msada e des• 
rnid:1cb 1,ara o Cristo. Donde c!>Sa 
l1(·..:l1.1da n:Jma? 1: ess:l dor? e e~sa 
\'ioll'nt:t s.-1.cutlidela? e. es~a volta ao 
1,:1-:.:-ado? e t ssa angústia <la vicia? t" 

es"a pt·1·t"(•r1ção dara de uma vida ~em 
~vuttdu ... t.•s-:.a Jesmu.hu,;ào total dt" 
1:lnt:1 111i:-é1 i.i t.· \'azio e mald:1de ~ 
hipocrisia? Será rnanhã ele Pá-.coa 
t-niim ~ 

(A. H.) 

PRESENTES, ARTESANATOS 
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IV. GOf. IUiJIRÁI. ~~IXOJO, 507 

Nova Iguaçu • Est. do Rio 

o u r mos co I o Ano San!n na Baixa~a 
,\ l,.nJa ('Sta ct·lchrando o Ano Santo. 

'Juai~ ,1.s (_·eh-lJraçÕ(.'.s progtamâdas para a 
··,,c('~l dt· X1>va lgua<;u? O senhor :icha 

'Jlll' ,l no.;.s., participa..;i10 dt:corre ,le uma 
t ,,m icçãu ,,.m (· imrosta pelR ;mtoridadr:? 

P<il'e.:c qm~ 1,:1 cdehraç.:i.o do Ano Santo 
,a. t<·tn h.1\'irlo imp,usiçflo n,·m <lo r,apa nem 

1los bi~!="><;. F:~zrmos ,>fortru:.. a p,'\rtir de 
uma ohriJa\'.:ío de fazer ofertas que se baseia 
11:l prúpri:, missão 1,roíétic.-a <la Igreja. mas 
procuranr!1J ~orrt:spond1•r a oiua situação 
rt';il cios di\'eNIO'l pai-.és e dns diversa~ 
·eitióe.,. 

~os-.a ,fiocê!i por exemplo ,1ue é uma 
diul·•.:~e t:11í..:il pur \'[1ri,)s rnntivos, c111c é 
um.1 di~est• crirncla dé problemas. p:irticipa 
1;11 .\uo Santo de m~tnt'if;l modesta e sin1-
p!,.-:-. ~l:ls 1•artici1,:l. l'rogramrtm.::;s em nívt:1 
cli,,ccs,ou.> ,·ária5 perc,.-grin:u~«s Jas p:i.r.J­
(fllia:- e n:giões pastornis J>ara a catedral <lc 
.. ; Antônio. t·m :-; 0\'3 lguar.;u. J 'rogramamos 
algumas n.>11nn1rações, pur <•xtmplo :t dt' 
jonus 

\ nsita ú l'":tk<lr:11 quer f,õr em cOn· 
t.tcto a•- diHr~:1~ l.'.omnnid:ttle!> e grupOij cc.,m 
:l igreja- rnfü.: d:. 1lio1:ese, coro :t igreja que, 
por st·r u sinal \'isinl cfa lgrt:j:.t uni,·ers~tl 
na Ign·ja 1xu·lkular. nos h::mbr:l ;, t0<los que 
par;t lá das di fcrcnça-s p:1rtkul:m;.~, dos cs­
forç()s particulares, há um.a realidade- mai:> 
amphi, mi.tis proíumln. mais perfoita: o 
r,·inu de Dcu3 qut· Je:,u~ Cristo nos anun~ 
cio11 e: tlUC· a lgreja pl'OCura rcali1.ar, embora 
!t• m~rncira limitada. 

Xa cak<lral :i.s J>C'regrina<;õ~ tCm con­
tacto também com o hh.po dioc<:sano que 
Jida união intima oom o co1égfo dos bispos 
t..' com o l·,1pa - .<tina! da unidn.de na Igreja 
1minrsa! - t~ o sinal da unidR<le na Tgrej3 
tlivú•:...111:1. (J bis1>0 pf1,;:,iJir.'t .t:, ci.;rimô111:1s 
11:; t:J.h:'l'lr:1I, pregara solira o tl'ma do Ano 
S.tu1o, e· dt•[>0is no ( ·l'ntro e!..- Formação de 
l.1·\-r.:s ler,\ ... ta:,iàv de.: cxplii:.;u aos presen­
tt ~ o qu" t: a pastoral ela cliocê>t'. 

Lndrntt"n1cnte o prngr.:una diocesano ~ 
'nuuildt·. :\Ja:.,, não intpl'd~ que as rc;:gii)c-s e 
1 parôqui..:s clahurem um pro~rama subs4 

l.A1:i~1:tl µróvrio. 
Iksd,- o início lembrei que para nós 

·1·r1;1 ÍlllJKiS!t;\"t'J 0 rganitar peregrinação div• 
n·~,111a p:-tr~1 Roma. Como ::ie justificará 
·l,:.u:(' «lt· Ih.is uma de:-pcsa dcssaa numa 
diocc::.c ele pro1t-lário~ t' subproletários, <l.! 
1{1.'nte humilde e ordeira que na grande maio­
ria \'ive apen:,s de:- um s;,l:\rio mínill'lo? A 
dic:ccsc." portamo não organiza nwhuma 
rnmaria à Cld:ulc- Ekrn.a. )tais: eu desa• 
fou:-.<·lh!tria na ~ituai;ão atual que ~tlguém de 
110~ .. a clio-.:c·se Jlal titipassc em tais peregri­
uaço<:.,, l<l'11pd10 embora o~ motivos par­
ticubr,·-. <lt' <Jttt'lll pcn:-ar ,. agi1· diferente. 
E.xponhu np('u:\3 um ponto de vista que, 
< ~tr,u ~·trto. o Santo Pr-idre aceitaria como 
pc,rfoita111('11k \':~lido para a nossa situação. 

O .-\no .::i-unto qu1:r :1e-r um ano de cva.n~ 
;.:di.:;1c;Jo. tumand1> ..:umo tema itS ideias bí-
1,lit.·af. de "rt:UO\'aç:iu" e ·· re..:oncilia<;ão ". 
O S. Padre fri~ou que a cvangeli:zai;ão seria 
1:1111lc m o aku J1ri11..:ip.1l do Ano San1<.1, 
t:mto nas diol't:Se:, como l'UI l{oma. A indul• 
1'l·nda do ,\no Sanlo ocupa a,çsim um lugar 
rl·LHi\'amentc modc~to na moldura geral. 

.11 L1l'l· ,1.1 1mi,ur1.i11ci;:1 f(Ue ~e Já ao tema 
•·rc1w\' ~u do < niritv cri,tâu fJda rt'· 

on, :haçác, com Di..u, cono-co ~ cor,, os 

i1mãos". 
Quanto ~to tema : 
Rc..·novação é um dos gr:m<les temas do 

).;o\'o Testamento. Xo Sermão da i\fou~ 
~•mim Jc5us Cristo põe a lei nova cm con­
traste com a lt;j antiga, para mostrar o apcr­
lt!U,;oamcnto dciinltivo da automanifestaçlo 
llo _ Lei em J e:~11s Crbto. Esta mensagem 
dcf111:ti\'a e última, pür i:-to mensagem de 
\'IU:t <:tcrnrt, pro..lu.i: no homem uma tTans­
fo,.mação radical, a pontv de ser comparada 
a um novo nascimento como está expresso 
no dihlogo rle Jesus t.-Om ){icodetnos (CÍ Jo 
U.>:Ul-JJ,. Toto o c;q>itulo terceiro de São 
Jvão ~ importante para St: QOmpreender o 
sentido dtl Lnt.'11SJ\gcni de Jesus Cristo. Tra­
ta-.sc de 11ma profunda e total renovação 
da~ dimc-nsõcs human.t:J através da g-ra.;a 
do E*irito Santo. Este é o senúdo também 
da ·•peniténtia" nos te-xtos latino e vcrná­
culc>. Com hasc no texto grego original que 
õupõc mh tt·xto ar.i.maico, penitência quer 
diier niudançri de menralidade e mudança de 
vida, oonver!!Ro radical como ritmo de e.'Cis­
lência. 

L oni i$.SO (•ni:ontr:a.mos no segundo tema 
do :\no S:.into que é reconciliai;ão. Pau1o 
escreveu nos corintios (e nos coríntios a 
tod~ nú:i) : "Se ;Llg,1ém está com Cristo, 
e= nova cria1ura: passou o que era velho o 
apareceu o que é novo. E tudo isto vem de 
Oells que nos n·conciliou consigo por Cristo 
e n~ conii~)u O ministério da recondliac;ão. 
Foi Deus que em Cristo reconciliou consigo 
o mundc,, n~o imputando aos homens os seus 
(Jl'C':ulos C' pondo cm nós a palavra de recon­
eiliaçào. ( ... ) Em nome de Cristo supli• 
l'.amos: reconcilie-mM~e com Deus. Aquele 
que n~;o 1i11h& conwtitlo pec:i.do, ele o fez 
pecado pur oós p~11·a que ncle nos tornemos 
ju,iiça de .Deus .. (2Cor 05 :16..21 ). O gesto 
parte de Deus e :;.(' realiza pOr "intermédio 
de Cristo, nosso únic:o 1IB1vador e media­
neiro ma~ a recnncilia<;ão assim prod02ida 
no corac;ão do homem bom não é ~mente 
reconciliação com Deus; o homem que s• 
n:concilia com O Pai, está~se reconciliando 
ao meimo lempo, num verdadeiro círculo 
,•inudoso IS(.' as~im pudcssc-uic exprimir), 
consigo 1t1esmo, com os irmãos, com todos 
os valores. 

Qu:1ndo falamos de: reconciliação, pen• 
:..amos 1ambétn no autêmico u fced badc" 
Je: vida cristã, não pensamos numa fórmula, 
num exercício, num rito. i'\ esse contexto 
global é que podem4,; entender o ~ntido 
daquele ~arramemo da misericórdia do Pai 
<Jue- é o sr.tl!ram~nto da penitência ou con­
frji;ão (." c.1uc com mais exatidiio t>-e deveria 
~ hamar clt· "i-.1cramento da reconciliação e 
<la t<'nOv:l.çào". ou ainda: sacr:imeoto da 
pt-rpé:1ua C<Jn\!er,[10 e <lo perpétuo rejuve­
nescimento, 

.'\ind,1 trria111os muito que fo1ar. Sir­
v.un e..,te:; poucos pcn.~mento~ ele reílcxão 
vc-:.soal, J>ara uma motivação do Ano Santo 
comi,) esfor~o dt! uma le-reja que se renov:1 
e r..,-cc,ncilia. humilde e fid, ern proceiw 
t.·.xi:i;tencial. 
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Para você participar do Culto Dominical 
21 de ABRIL de 1974 - 2.0 DOMINGO DA PASCOA 

L A);TO DE E\1 R,\DA 

Somos um povc q\1e alegre vai mar­
chando dia a dia ao encontro do Pai, 

Aqui reunidos n6s participamos desta 
i~reja s;mta que pro céu ,;;-ti caminhando. 

l . Todos congre&rado:s pclo amor do 
Senhor / nossa YO'-' unida cantar{l seu lou-
\'Or . 

Z. Todos peregrinos pela terra p:1s­
sa1110~ / noss.a i~ an.iente \':,i o mundo ilu­
miuaudo. 

3. Temos alegria de viver coino ir .. 
mãos entre nós come<;a a unidade do, 
cri:itãos.. 

4 . A csperanc;a fala de um mundo 
melhor / onde não existe mais tristeta nem 
d<>r. 

' \L'OLIHDA 
Os Atos dos Apóstolos relatam que os 

dis.cípulos, após o Jesaparecimtnto do 
Sen11or. çQntinuara1n a reunir-se oo Pórtico 
de Salomão. na maior alegria e fraternidade. 
~empre mais gente vinha juntar-se a des 
e crescia o número dos que aceitavam o 
Senhor Jesus. O alicerce desta fé e a rat.ão 
dcSta alegria eram a cel'teza da ressurrei~ão 
e presença invishel de Cristo. e, Estive 
morto e ei:; .. me tlqui, vivo para s.cmpre no 
meio de vocês". O evangelho fala repeti­
damente na sautffiçào que Cristo ressuscitado 
llirige iÃ sua igTeja: "A pu esteja com 
,•ocês!11

• Ei9, cm poucas frases, a descric:;io 
completa do nosSM> encontro eucarístico de 
hoje. 

\ T<J PJ.;); lTEXCIAL 

O pessoal da grande cidade ·vinha ob­
scn·ar os disclpulos reunidos e ficava im­
pressionado com a alegria e união que rei­
navan1 no &cio da igreja. O entusiasmo 
dc::,tcs primeiros discipulos, tal\'ez bem mais 
,1ue milagres, convencia o pc$S00.1, o qual 
não ~ptWi\S aceitava o batismo mas se trans­
formava em disdpulos de Cristo ou, em 
linguagtm de hoje, em agentes de pastoral, 
em entu,.iàstas e perseverantes propagadores 
cio Reino de Deus. Vale repetir: o que 
convencia t:ram a união, a alegr-ia e o e:ntu­
s.iasmo consequente da comunidad";. Qu-al o 
espírito de nossa comunidade? Hà nela a 
alegria de encontrar-«:? O alicerce de 1ma 
reunião é a f~ na ressurreição do Cristo? 
A fé na ressurreição de Cristo nos move à 
:u;ão ? Estamos crescendo ou definhando? 

CONFESSEMOS OS NOSSOS PE­
CADOS . 

4 1;1.ORlA A DJ::US 

Glória o DtHJ nas AI.Juros e paz aa 
L(rra aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Dem Pai todo-poderoso. 
/ Nós vos Jou\famos, / nós vos bendizemos, 
/ nó, vos adorames, / nós vos glorificamos, 
I nós vos damos gra~s _por VO$SA imensa 
glória. / Senhor Jesu, Cristo Filho unige­
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deu•# 
Filho de D~us Pai. Vós que tirais o pe­
(:lldo do mundo, / tende piedade de nót ~ 
Vós que tirai o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de n6s. / Só Vós 
aois o Santo. / Só V6a o Senhor, / S6 Võo 
o Altíssimo Je-sus Cristo, / com o E&pirito 
Santo, na glória de Oe\1$ Pai. Am6ml 

; OR·\C \ O 

Senhor nosso Deus, vós destes vida aos 
mortos e ressuscitastes vosso Filho Jesus 
Cri$.tO p:u-:\ servir de pedra fundamental da 
íé e motivo de alegria para a vossa igreja. 
~ós \'OS pedimos: em nossa comunidade 
l1aja a :tlegria do euco11tr-0, haja o entu­
$Íasmo para o trabalho de fazer crescer o 
\'v:-- -.o Reino. haja o tt~teitumho de todos 
nós para expandir a voss.a. igreja, haja a 
Ct"ne1..a de que tudo o que fazemos é em 
nome, na companllia e na direçõ.o do Cristo, 
re~suscitado dr>s ntorlOlo. 

1 I.EIT U <.\ 
U ,·utHsii.u·mq de, comuuúi .. d~ pnmitit•cJ. 

.f\~ IIJ com q,u st·mpr,: mais ~' 11/t ••iesu ;t 
1 u,1lar tio ,1ú ;1ao do:; dij'dJ•11f,.,.i Jt Crss t<J 

At 5,12-16: •· Pelas mãos do~ apóstolos 
aconteciam muitos prodígios e fatos e.~traor­
dinários no meio do pvo. Todos reuniam-se 
no Pórtico de Salmão na m.'l.ior amizade. 
Dos outros, ninguém ousava juntar-se n 
eles. O povo tinha os discípulos na maior 
consideração. Cada V6 1n&.is crescia o nú­
mero dc..s que aceitavam o Senhor, honien6 
e mulheres c:in massa.. A fé era tão grande 
que o p,ovo trazia os doentes em macas para 
que ao rnenos a sombra de Pedro passasse 
por clcs. Não só de JerusaJém, também das 
ciclad~ \ izin.has a multidão ocorria carre­
gando os sttts dototea e os atormtntadoa 
por espiritos imundos o todos eram cura­
dos". - Palavra do S•nhr. 
'i CA.'<TO Oli ~JEDITAÇAO 

Palavra de amor, palavra de perdão, 
p.1lavra de esperança, és Cristo Jesus. 

1. Querc>mos, Senhor, tua vid~ conl,e• 
rer, nossas vidas transformar, 

Teu amor hoje encarrul.r, Jteste mundo 
que preciia renascer. 

l . Queremos te ouvir e falar da sal• 
va~ào, da alegria de servir, 

Do caminho a seguir, que condU& ao 
encontro do irmtlo. 

s l l u~n tJRA 
PrcJdamd para os i!)rtjd.1: · Esti,.,11 

morto t ffis-mt aqt1i t'KIO paro Jt11.pr,~'· 

Apc l,9-lla.12-13.17-19: "Eu, João, 
innãoe companheiro de ,•ocês na luta, na per­
severança e no reino de Jesus, íui levado pri­
sioneiro para. a ilha de Patmos, por causa da 
pregação da palavra de Deus e do testemu­
nho <1uo dC"i de Jesus Cristo. Num domioco, 
cai em êxtase e ouvi atr-ãs de mim uma voz, 
íorte como uma troml>eta, qut: me dizia: 
"0 que estás vendo escreve num livro e 
envia para as igrejas. Virti-me p..1.ra ver 
que vo1. era aquela que falava comigo e 
avistei sete candelabros de ouro. No meio 
do~ candelabros, avistei um ~er pe.rtcido 
com um homem trajando uma túnica, com 
uma íai>.:a de ouro cingida ao peito. Mal 
o vi. caí aos !-CUS pés como morto, ruas ele 
pot1.1õou a mão direita sobre mim e falou: 
"Não tenhaa medo! Sou o primeiro e o 
último, aquek que vi\•C. Estive morto mas 
ci5-mc aqui vivo para sempre. Eu tenho as 
chaves da tnor1e e da outra vide.". - Pala• 
na do Senhor . 

\C \.\i\<. \O \O F \ \Nt 1 

Alduia, aleluia, nletuia, aleluia! 
J. Sobre a terra sede e fome eu man 

darei, 
Não de pão nem de água, mas de ou.vir 

.1 palavra tlc Deus. 
2. Andarão de um mar a outro pro 

\: 1n u1do. 
No desejo ardente de encontrar a pala 

,·ra de Deus. 

1u lllhll lR \ 
1 p«:t na (Q,. m ídad /> o f 

,•st·u~·o , 1vi.si..• .• Cr-islo 

Jo 20,19-31: "Na tarde desse dia, que 
era o primeiro dia da semana, os discípulos, 
com medo · dos judeus, haviam ícchado as 
portas da casa onde se encontravam e Jesus 
apareceu no meio dclcs. Saudou-os assim: 
"A p.u esteja com vocês!'. Dizendo isso, 
1no:strou-lhes as mãos e o lado. Os disd.­
pulos ficaram muito alegres ao verem o 
Senhor. Jesus falou de novo: "A paz CS• 

teja oom vocês I Assim como o Pai me en­
viou, assim também eu envio vocês". De­
pois soprou cles e disse: 11 Reccl>a1rt o Espí .. 
rito Santo: aqueles a quem vocês perdoa• 
remoo pecadores ficarão perdoados; aqueles 
a quem vocês não J>cr<loarcm, não ficarão 
perdoadosu. Tomé, um dos doze, chamado 
Didimo, não estava eom os discípulos, 
quando Jesus apareceu. Os discípulos dis• 
seram: "Nós vimos o Senl1or !" Tomé Tel• 
1>0ndeu : "Se cu não vi o furo dos cravos 
cm suas ntãos, se não puser o dc..-<lo no lugar 
dos cravos e não passar a mão em seu lad3, 
não acreditarei". Oito dias depois, os dis• 
cípulos estavam novamente reunidos e Tomé 
estava com eles. As portas estavam fecha­
das. Je5us ap:ueceu no meio deles e falou: 
"A paz esteja com vocês !11 Depois disse 
a Tom~: "Põe o teu dedo aqui e examina 
as minhas mãos. Passa a tua mão e exa. 
mina o ineu lado. Não sejas incrédulo, tem 
íé !1' Tomé respondeu: "Meu Senhor e 
1ntu Dcust'' Jesus disse a ele: nEstá1 
aceitando porque me \'iste. Felizes os que 
não vir,am e creram". - Jesus fez ainda, 
na presença dos discípulos, muitos outros 
prodigios que não estão e~critos neste livro. 
E$tes aqui foram escritos para que vocês 
creiam que Jesus é o Messias, o Filho do 
Deus, e crendo vocês tenhanl a vida em seu 
nome". - P,lltwra da sahação. 

10. PROFISSÃO DJt Jl'I 

Creio cni Deu, Pai todo•poderoso, 

Criador do céu e da. terra;/ e em Je:&us 
Cristo, &eu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi con<'.ebido pclo poder do Esplfito 
Santo; / nasceu da virgem Maria, / pade­
«u sob Pôncío Pilatos, / foi crucificado, 
l'Uorto e sepultado; / dcscc..'U à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; / 
subiu aos céus, / está sent.3.do à Jireita 
de Deus Pai todo-poderoso i / donde há de 
de vir a julgar os vivos e os mortos i / creio 
no Espírito Santo. / na Pnta Igreja cató­
lica, / na com\lnhão dos santos, / na remis­
são doç pecados, / na ressurreição da car•e, 
/ na vida eterna. / 1\mcm. 



O F f S 

"Frlizcs os que não vir,un e crcam'', 
a benção de Jesus rcssuscit..·u!o é para nós 

Ut (K"rtencemos :i igreja. H!l uma tc;ndên­
M uatur,11 de quercnnos ser convencidos 
través de prú\'as materiais, que tirassem 

todas as nossa.s dúvidas. Estas provas, ape­
r de todas as ilusões materiais, que de 

cz cm quando surgem, não serão dadas, 
pon111c a íé é risco, ela é a nossa jogada. 
A moti\'ac;ão maior da fé não seriam provas 
, t ·ria , mas a C-Sperauc;.a 1>rofunda de poder 
tr:u1~1ormar o mundo na direção daquele 
c:ino de justic;a e amor, ao qual nos chama 
Cristo r~ssuscit.ado. Elevemos as nossas 
prc.:ces par~1 que a nossa comunidade assim 
ntenda a fé cristã, 

- l'da igreja de Cristo, para que seja 
o mdo do mundo, que luta e sofre com 

prc:ocupa<;õcs e metas materiais, a prc­
~nc;a dt· Cristo res:mscitado que acorda <l 
sp1.·ranç;1, rezemos ao Sensor. 

- Pd:i igreja, para que consiga mos­
ar .ao muntlo, através <la vivência do antor 
raterno. <JU!.' as metas da justiça e do amor 
ão a solução de todo.>t os probkmas hu1na­
l!l., rtztmos a Senhor. 

Para que a nossa comunidade se 
cuua s(·mpre no espírito de uoião e frater-
1da 1c t· sua alegria atraia tantas pessoas 
k l.io;1 vontade que estão por aí, sobrando 

n solidão e: 110 yazio, rezemoS ao Senhor. 
- l\:los nossos. governantes, para que 

tenlum a clareza c a força de concluúr o 
povo de Deus na din.-<;fto das metas reali­
udor:is <(Ut• o evangelho ele Cristo propõe, 

,cmus ao Senhor. 
- - !'cio:. mais responsãvcís da nos:i.a 

igrt•ja, IJ;ua que não diminuam a marcha na 
dirt·<;ão do Reino <lc Deus por tausa de con .. 

idc.:raçÜt's e pretextos de ordem puramente 
humana e política, rezemos ao Senhor. 

- Por cada um de 11ós aqui presente, 
para que a ressurrei~ão de Cristo renasça 
a~ nossas esperanças e nos entusiasme para 
t·11~ajanl'lo~ na construção de Reino de Oeus, 

~·zi.:mos ao Senhor. -
l ar..l. :i.ua Reflexão· 

\NlO IJO Ol•ERTôRIO 

Ouvimos o apelo de Deus, que resposta 
116!'- claremos? 

Oiert:111105 :1.0 S\,,·nhor lmlo aquilo que 
110:.- tt'IHOS, 

1. .'\o:-. tc.>mos a alegria e é isto que 
t · • d,111101>. 

1' c.sk nm1Hlo <k· agora cm que todos 
l.',llllillhamos. 

2. X o ah:u uú-. colocam1)s o :,;.orriso 
dt·~la vida, 

;,...· oss.1s hor:i._ de angústia .._, a t.-.speran<;a 
11c,.,ta lid.1. 

3. • \qui lt! ;1pn:!-t·111:uuos a histót'ia do 
teu 110,·o 

Qtw bu~camo:- tu:t graça lo..· oferece um 
!llnlu.lo novo. 

4. A tua gi:nte ofrrta :>ão e vinho t:m 
l('U lou\'or, · 

Solm.· o altar nós deixamo5, alegria 
\'i1I. e :111101·. 

14 01<.,C,Aü üAS OFERTAS 
Senhor nosso Deus, recebi as ofertas 

cJttc .1prc:-.c11tamos neste encontro, no qual 
~.-:;tamos ic:i.tcj:mdo solenemente a ressurei• 
«;ão e a "ida eterna e.lo vosso Filho Jesus 
( 'risto. Tudo aquilo que comemoramos e 
rc\"i\'t·mos retorne a nós como alimento c~­
piritual. para que a fé na r<:$surreic;ão de 
e 'risto st'ja a pulra funda.1neotal cm toda a 
'"ida de noss,~ comunidade. 
b C ·\XTO ll.\ CO\[L'NH.>.O 

Eis o JJ,âo da \'ida, eis o J>â0 dos céu$, 
(fUc alimenta o homem. cm marcha para 
Deus. 

l . Cm gr.;mde convite o Senhor uos 
fc7 t· <l i1;rcja o repete a toda vez, 

Fdiz quem ouve e alegre vem, trazendo 
,·mi--igo o amor que tem. 

l.. l 'm dia 1,or nós o Senhor se d~u, 
,lo sangue- cl;l cruz o amor nasceu 

E. nine.la hoji.: ele dú \'igor aos pohrest 
.ao~ ír:1ct>s, ao JH·tador. 

3. Se o homem deseja \'i\'~:r feliz, üfto 
cll·ixe <k utl\'ir o <1uc a igreja diz: 

Procure sempre se a1n·oximar do Deus 
Leito 1>ão para nos salvar . 

4. Hâ várias mandra:. de o receber. 
t·Íl-itos dinrsos pod(• contfr. 

:\: :io nos :.ucc..'<la coml·r cm ,·fio aquilo 
11nc é fonk de .salvação . 

5. Quem coruc este J>âo sempre viverá, 
1>0is D,•us nos ('Ondda a re:.:,uScihtr. 

úh vinclo todo:i., comei 1a111bém o pão 
'llll' cnct•rra o sumo 8c!h. 

16. ORAÇÃO FIX ,\L 

Senhor nosso Deus a ,•os!i:t çomunidadt" 
1.·01111:morou solenemente a vitória de Cristo 
/ e agora nos separamos para viver a se­
mana. , Om·iinos as mais belas palanas / 
;,1conlamos as mais belas esperanças / renas­
cemos em nó$ a c;audadc do vosso Reino 
que há de \'ir. / Em meio à luta pelo nosso 
.sustento / a fé mais iundamemal da \'ida 
humana / que; é a fé n;l ressurreição dos 
mortos e na vida futura / anime o nosso 
lrabalho / para <1ue não nos desgastamos 
nem nos frustremos / e caruinhe1nos cheios 
de csperane;a. naquele / que também a n6s 
l)ronu:te a tcssurreição. 

17 CA~TO F'I\'AL 
J • A ceia do Senhor quando termina 

se toroa para nós eome(;o de missão, 
Se a grac;a do Senhor nos ilumina, deve 

u ·uhé-m ilumin:n· o nosso irmão . 
Que o Senhor no'S guarde 11a chegada 

e na partida, pois tudo é vida onde Deut­
C'stá. 

Que- o Senhor nos faça tt-sh:munhas da 
:1legrla que se irr:u.lia de qtu:m s.abc amar. 

2. Não pode ter valor a indiferença 
que v<-nJo a preci:.iio S<! cala e nada faz, 

Nós temos que fa.z<;r.,de nossa crent;a 
1m:nsagem viv:i. de alegria, amor e paz. 

PLUMA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 

E O ENDEREÇO DO MARTELETEIRO'? 
Xossa FOLHA diocesatla não km nenhuma pretensão a 

;1,vpL '\ão 1.c\ll mesmo. Se o ibopc ;1lgmna , ·e1. aconko:. são 
\ici.-;.situtles tut.11mentc fora do caminho da FOLHA e da sun 
fi11.11i<ladc <lc mcns.agein diocc:i.ana para ajudar o P0\'0 cristão 
.i rdll·ti·r o evangelho ,1 partir de !atos concretos, do:; <1ua:, 
;lJlt"ar da Jll'csença de nós cristãos. a Baixada Fluminens:e 
dew 3c.,•r ;1 região mais l'ica do mun<lo, (IUt.'111 \'ai quenir 
duvidar? 

!\'oss:i. FOLHA diocesana 11;'10 tcu1 nenhuma pretensão de 
"1.~·r protestos políticos. Cremos sinceramente m1 já provcr­

l11al s<'riedade dos uossos mais aht,s dirigentes nacionais. f~ 
1.im:ito nosso tlcscjar que a seried;uk do poc.lcr central se di-. 
r und.:1 tamb~m pdos esC1.tlõcs adminbtrativo~ ((Ue alcançam o 
1,,,,·u mais dt' perto: enÍJffl'~as. prefeituras, previdências so~ 
ciais. Clam:ir pda <J.ericdade administrativa cin tod9s os nivei.~ 
f" claniar pdo evan~dho. a voz da igreja, enten, lida como J>O\'º 
Jt Ül'US. 

~a gestação e no parto. a uoss.a FOLil1\ diocesana ~ 
jnrni~lzinho d\· igreja. com a fiu::i.li11adc c!-pedfica Jc ajudar 
11:, rdlexão C'ristã: não tem pretensões (k le\'antar p_ocira on 
~nn:tr Ci-cântl:ilo..;. Tanto quanto pode a ~na insigni íicância. 
(·omu folha diocesana da quer. quando preciso, ser a vo;-: <los 
tjUl' 1~ão têm ,•07, p;1ra eventualnwnk tentar lc..·v::ir os fato.~ da-
1110roso~ ao conlu·cimt nto de nos~:t!. :mtori,tadcs maiores. c111 
c·uj:i au llrid;idc 1:spu.rtana <: pronunciamento:, aotiJeru3gógico!.> • 

é visível a vontade de acertar 1.: de fazer chegar, a todos os 
Tkutos de todas :i.:. pcdrei'rns. os rC$ult:1dos e dividendos sociais 
do llrasil grande..-. A,f'OI.HA. çomo \'OZ da dioct•se. e toda 
a comunidade d.ioce~;ma estão coopc:rando com a boa vontndt." 
do J>0der central, quando dcmunci:m, o não cmnprimeoto da 
iilosofia da Admmistra<:âo. uo:s setor~ t(Ut estão perto .de nós. 
Na pr:'ttica, um punco d<.· medt> ê saudável µara a moral. 

\Juaut~ ao arti~o da FOLII.\: "0 CRISTO APARE­
CEU ~!ESMO NA PEDREIRA'', temos de lazer alguns 
acréscimos: O Cristo apareceu mesmo na pedreira e o nosso 
nuuuJI) está cheio de ('ristos crnciíicados às rochas. :h máqui­
nns. :tS comlic;Õt's desunmnas, inseguras e ins:11ubres de t:ertos 
contratos de- trab~tlho. O íato comunado no reftddo artigo 
uã_p mencionou nem acontc..-ceu na pl"dreirn Santo -\ntônio e 
eertament<- 1mnca \'amos kr nc:tsiào dc const:1t:1r qu,• lá acon-
1c.:ct:·1Ú tais desumanida(k-s, 

Outros acréscimos às re:u;ô<."S do artigo: (~ po~:i.ívcl que 
:\ pa~toral pn.::-.k um desscrvic:o, <1uando dá todas as voltas 
1>ara u.:,..u o apaKador naquilo que. nos ricos deste mundo. é o 
fundo tia agullu, l' .1 porta t,strcita de pn%agcm para o Reino: 
:\ sua. inquict;uJ1·, e :ts su.al'; dúvidas. ÇJue boa nova e nós nem 
,~.1híamos:. temos tstc mundo e ainda ,•amos ter o omro ! O 
último acréscimo: Apesar de todos os grito!-1 sonoros e bem 
or<tutstraJo> de enccmtrri " Chefiio, :\ pergunta que não :tpa­
n cc:u foi a respeito do cndc:rec;o do Br.:oto m:utclt:tciro. 
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